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{(� dr•. Udo Deeke é homem de grande capacidade técnica e admi­
Hls�ratlva; de quem, pe�a honestidade, e eficiência, Santa Catarina
mUito pOde esperar». (Opinião expressa. por escrito. do Min. da Educação dr. Sousa Campos).
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Ano XXXI I Florianópolis - Sexta feira, 29 de Março

RECEBEU CaRTA BRBNCA
�Oy,� YOnK, 28 (_U. P.) - () emhaixudor persa

('UI \'.aSh!ng-ton, Hussein "lJa, recebeu .le seu govêrno
uutorízução plena para protestar hoje, junto ao Conse­
lho de Se�.nll'allça rla O. :N. r. contra a prulungndu ocupa­
c:iio sovlétíea na Pérsia foIetentriollal e n ínterferêncla
l'USSIl nus negócíos Internos fio Irã.

Desmentido da Argentina
I_,OXnRES, :?s (r. P.) -- Um informante oficial des­

ment lu as notícias de que u GI'ã-BI'etanha estava envlau­
do aJ'UWS para II Arg'elltina. Salientou que desde o Inicío
da l.I:uerra a Iug'laterra não enviou qualquer tipo de arma

pnra a Argentína e que não existe nenhum aeôrdo ou

entendimento nesse senrldn. Desmeufíu, ao mesmo tr-m-
1)0, as informa«:õe,s divulgadas segundo as quais os Esta­
dos Unidos ,haviam consultado, com antecedêncía, a Grã­
Bretanha, sobre II punlíeação 110 Livro Azul coutra a ..11'­
g'Nltina. '"Trata-se de 11m assunto interno do hemtstérío
ocídentul - afirmou - H o Hepartamento de Estado a�du
por sua própria iniciativa".

() porta-vuz tio g'l)) êruo explicou, fina Imente, II ue se
trataudo de um assunto mnerícnuo não 11a"Ül razões que
levassem o.S Estados L'uídos a, solicitar a adesão da (�l'ã­

Hretall,ha na puhlícnção 1'0 "Livro Azul" não tendo POl'­
tanto .lundamento a notícia sôhre a recusa de Bevín, tnn
to 111,111;" quando nenhum pedido lhe foi formulado pelo se­

eretárto de Estado norte-umerícano nesse sentido.

Não farão embarque de café
S.\O PArIJo, 28 (,\.sp.) - Está causando sensaeão

a notícla vinrla de Santos, de flue os eaíeícultores man­
t�m o IJroy�sito fie não fazer embarques de café para os
Estado« L uídos, €nqullnto perdurar a atitude do govêrno
daquele pais, sustentando preços que são eonstderudos
ahsurdos pelos exportadores nacionais. Avolumam-se dia
II dia os pedidos fIlie não tem recehido solução.

�nterro simbólico de Prestes
HE(TF,E, :?� (.\sj).) r- Os estudantes de med leina

desta capítal fizeram l'oo1izar o enterro simhólico de Luiz
('l1l'los Prestes, Sairam eles do Derhi fazendo o percurso
pelas mas eentra ís, iinalhmudo o féretro, com lima ma­

utíestação antícomunlstu, dirigindo-se HaI'U urna ,das pon­
tes desta cidade, oude jog'l1rHlJl o caíxâo no rio.

• A dur'ação do mandato preSidencial
ruo, 2S (E, - Deverâo se reunfr, conjuntamente
,

. -'
,

as xu rconnssoes enearregndas doo Poder Exeentívo e do
Poder Leg'islativo ]Hll'1l dis(mtir a (iuestão (la (hu'!l('ào do
lleríüdo 1'1'eSiflellciul. Conforme lloticiamo.s lla flltima
reunião da subcomissão do l'oder Exeeutivo, os sr8. ]<'10-
res tia Cunha e naul I>ila votaram por um período de
f[uutI'o anos e os 1011'S. (-;-1'11('110 ('ar(loso e >lcúrcio 'I'orres
por um períO'(lo .le seis allos. O emIHlÍe seria l'esolvido
peja ('omissão Central, em discussão no !)lenlírio. A di­
,erg'êllcia será estudada Ilntes, l}orém, IleloN memhros
(Jus dilas suh(,Olllis-sões.

Candidato possível para o

arcebispado do Maranhão
RIO, 2� (E.) - Com II vag'a aberta no ar('ebislJado

(lo l[llrallhao tem-se como certo, nos círculos informa­

(l()�, flue irá o('uIlAr Ufluele alto posto ecles�ástico d.
hllZ S('(H't�g'ag'Il�, atual hispo de Vit6ria • .Adianta-se' (lue
tal }JJ'olUoçao SeJ'Ul uma l'eConl}lensa pelos rele\'allÍes ser­

-viços }lrestados 11�lo eminente llre]aflo à IgTe.ja sohre­
ÍluJo !....�' ()c�siã() do ,último ('o��'resso Eucarísti�,o, cujo
h(!m eXlto allHla esta ua llH'mOI'Ia. de todos os catú1icos.

de 1946 H. 97)0

',' Há dias) um. iouem.
',' '.' quiz fugir do mundo

pela janela do cine Riiz -

a liberdade o esperaruio
após o vácuo, trés pavimen­
tos acaixo, nos paralelepi­
pedes da rua.

Susuuio a tempo, o inci­
dente não foi além de ten­
tativa irusta.
Que decisão explodiria na

mente âêsse rapaz?
Ele introverte o segredo

do motivo, mas nós outros
adivinhamos no desespero
do seu gesto, a revelacão
duma tempestade d'alma�­
dessa tormenta íntima que
por vezes abala e faz esbar­
rondar os espíritos mais
férreos e solidamente arca­

bouçados,
Que a vida é dura ...
Todo mundo o sabe, ..
Doutra feita nuncà al-

cançára a agressividade de.

hoie. Na potência espume­
Jante e caudalosa dos seus

declives, nunca se afogaram
tanto os débeis, nu aqueles
a quem a paralisia das do­
res morais tolheu as 'braca-
das.

�

Por tudo isso, menos sen­

sacionalismo que piedade,
sugere o fato.
E o bifrontismo do suicí­

dio, coraçem. e covardia, a

desembocar no e s t u á r i o

univ�rsal da morte, a paz fi­
nal, e ressaca demasiado su­

qadora; que tonteia e apela,
zT:eszstzvel, aqueles que a
»iâa tratou a chicote,

o Miní�tro da Educação Dr .. Sousa

I Campos em Palácio

*

Não sei se com êsse jovem
é a�sim. De tôâa maneira,
porem, a sua vontade foi
matar-se, deixar de vez -os

compromissos, os amores

os ócios, a pasmaceira d�
rotina, as sensações pOT vir,
�aces de amigos e inimigos,
Instantâneos fugazes, qua­
dros de côres iortes e fir­
mes, .. enfim, tudo, I pela
suprema delícia do não ser,
a placidez eterna de ma­

téria inerte.

E paTa a sociedade, que
é a morte?

Simples esponja, apagan­
do na lousa do Tempo, um
nome que a Vida eSCTeveu.

Lydio Martinho Callada

Ao Sr. Mimoso Ruiz, que lhe formulou, como

jornalista, uma série de perguntas, respondeu o Mi-

nistro da Educação dr. Sousa Campos:
,.

«Atendendo a vossa solicitação, tenho o prazer

de responder às perguntas:
- Qual a impressão de V. Excie . sobre os esta­

belecimentos visitados?
A melhor poesivel, Observei em toda a parte uma

higiene perfeita, uma disciplina exemplar e grande
entusiasmo por parte dos seus diretores e funcioná- I
rios, Pode-se dizer que fadas as organizações visitadas

são modelares. cabendo ao estado de Santa Catarina

uma posição de destaque, pele uniformidade da, obra

realizada com perfeição, te nt:» no campo da educação
como da saúde,

- Qual o conceito de V. Excia., depois do que
lhe fui dado observar, relativamente ao' Govêrno
Nerêu Ramos, no que concerne à obra desenvolvida
nos setores educacional e da saúde pública?

Ne rê u Ramos é um benemérito, Vocábulo este

que deve merecer toda a ênfase poseivel, porque é

um homem que acredita na educeção, o problema
fundamental do Brasil.

- Qual a impressão recebida por V, Excia. do
Interventor Udo Deeke?

Sua Excelencia o Senhor Interventor Federal, Dr,
Udo Deeke, é homem de grande capacidade técnica e

administrativa, de quem, pela sua honestidade o eii­

ciencia, Santa Catarina muito pode esperar. Muitas

das obras visitadas foram por
ê

le projetadas e cons­

truídas, onde então admirei não só a perfeita com­

posição do projeto como a sua execução impecável,
Penso ter assim satisfeito o vosso interêsse.

EX�Derado, a pedido
RlO, 28 (E.) - o presidente

da República assinou um decre­
to exonerando, a pedido o sr
José Duarte Gonçalves 'da Ro�
cha do cargo, em Comissão, ele
embaixador no Equador,

Os últimos resultados
BITEXOS "\IHES, 28 (l.'. P.) - Os últimos resulta­

dos couhechlos da apuracão davam a Peron 2-14..061} vo­

tos de vautaeem sôhre 'l'amhortnl, .Já foram contados

1.:?..t-t1.:'77 ,·oto.s para Perón contra !)lW.50S para () candí­

dato dn T'n iâo Democrátfea, �H capital o candidato tra­

halh istn conta 2H8. -1(i7 votos contra 220.8SH de 'I'amborf­

ui (-' lia 1>I'OYÍlu'ia (le Buenos Aires :H8.:'7H contra 149.14!J.

o govêrno argentino negaI Buenos Aires· 28 (U. P,) - O divulgar noticias falsas não é

govêrno argentino' em coml1ni- deVida a informações erroneas,

cado, negou qualquer traço de mas ao desejo de parte de pes­
veracidade a noticia divulgada soas inescrupulosas de que tais

por uma agência noticiosa nor- choques ocorressem".

te-americana e pUblicada em

jornais do Rio de Janeiro. se-'

gundo a q�la� soldado� arge�ti-l A aurora borealnos e brasIleIros haViam tIdo
um choque na fronteira, Wàshingloll1, 2R CC, P,) - A áll-

O comunicado oficial do go-
rOl'a bO,rea,j contim!a lntclTompeu­

vêrno argentino acrescenta que
do pratJcan.1Cntc .100�as as COlllllUi-

.
_ . (�clçOes raulO-telefOlucas trc�nsoccâ.

a mfOl:ma.Gao, publlca�a por I nicas, assim como o llloviJllc,nlo das,
uma agenCIa norte-amerIcana é ('lJj.presa/i de navegação aérea, A

"Inteiramente inexata", E con- P,m-Amerieuln' \Vorlrd cancelou 011-

clui: I tl'l11 13 :'otos transoceânicos dev-ido

"A persistência da agência a�)s pCJ'lWJS decorrente dos üisl úr-
. I hlOs ocaslOuaüos pela aurora bo-

norte-amencana, em apreço em 1'('<.11.

\
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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í........ . � .LeIam todo dia esta coluna

até o fim
A RES'l'AURACÃO nA LA­

vorRA CAFREIRA
Pedimo. avi.ar por telegra-

\ma. quando o jornal não chegar
no rneamo dia.

C E C I FARMÁCIA DE PLANTÃO
I

Monumental sob todos os

pontos ,d� vista é a opin�ão do' Estarão de plantão, duran­
dr. Anesl_? A. Am.aral .sobre a te o mês de março as seguín-

O QUE SE PENSA DA MU-

restauraçao dos cafesa.is opon- tes farmácias:
LHER.

do:se séria b_arreira à terrivel 30 (Sábado à tarde) _ F'ar-
A mulher tem o direito de su- Duas xícaras de farinha 1

a.çao da erasao .nas ter�as cul- mácia Esperança _ Rua Con- ?ir ao cadafalso; ela deve ter, Ide açucar, 2 colheres de cháde

tivadas. Como diz o notável ar- selheiro Mafra. Igualmente, o direito de subir fermento, 1/2 de sal, 2 gemas

ticulista, no Brasil as+chuvas 31 (Domingo) _ Farmácia a tribuna.

I
e 2 claras em neve. Amasse tu-

transformam-se em

verdadei-I Esperança
_ R'Ua Conselheí- Olimpia de Gourges do e junte leite às gotas ou na-

ras torrentes que é necessário TO Mafra.
* ta do leite, até poder enrolar.

conter afim de

sa�vagual"darl
O sereíço noturno será efe-

As mulheres são mais que Faç� bolinhas do tamanho dê

nossas terras. De fato, como tuado pela Farmácia Santo os anjos, porque são mães. avelãs e frite em gordura.

acentua o dr. Amaral, na Eu- Antônio, sita à rua João Pín- Emitia Castelar Crescem muito.

rapa, as chuvas chegam no in-
i M.

.,. I '"

verno e congelam-se sôbre ai
Não ha mulher, por mais I Cremes para recheio - Tidos

superfíoie da terra, impedindo A
honesta, que não haja pecado os cremes moles servem para

a formação de torrentes. Logo, S moJeslias das com o pensamento. I recheio de qualquer doce. AI-

diz o dr. Anésio A. Amaral a
* guns, porem, podem ser prepa-

idéia de humlrícar as terras senhor CONSELHOS MÉDICOS rados de maneiras diversas,

quer pela adubação com estêr- ,as Os banhos de sol exessíva- variando a quantidade dos in-

ca, quer com forragens de nadai mente prolongados, como tu- gredientes quando o creme de-

adianta para combater a ero- PORQUE PRECISAM ELAS do que se faz em demasia, são we ser servido como um prato
são. O que resta é provocar a

DE DOIS RE!GULADORES? prejudiciais à saúde. Deve-se ou servir para recheio. E entre

humificação por intermédio de Porque preCIsam as mulhe- tomá-los de manhã, aumen- todos os cremes usualmente

massas produzidas pelas lega-
res _de , d�IS reguladores? A tando gradualmente sua dura- aproveitados dessa maneira,

minosas: a crotalária, que pro-
razao � SImples.: para du�s ção, á começar de 5 minutos os mais deliciosos são:

duz 18.000 quilos de massa sê- enfe;-n.udad.es diferentes: dOIS de frente e de costas, com o
*

ca por alqueire e por ano; o
remédíos dIferer:,tes. E os ma- corpo nú ou apenas de calção. AS MÃES DEVEM SABER

feijão de porco 12.000 quilos e le� .da mulhe:' �ao de duas es- '" QUE:
a mucuna 10.000 quilos tam- pecies bem distintas: os males Uma inflamacão da gargan-
bém por alqueire e POI:' ano. que originam as regras abun- ta, nas crianças: poderá tradu- Desde o primeiro.mês, não dê

Humificado o sólo, resta inter- dantes e os males que cau�?1 zir uma difteria em início. Sen_l.ele n:amar a seu filho dur -nte

ceptar as correntes fluviais,
a .fal�a de regras e regras (11-1 do o crupe mortal, quando não 1'3. noite. Entre as 2� horas .e as

cavando-se ruas em tôrno dos mínuídas. Combatam as mu- tratado, todos os casos suspeí- 6 horas da manha seguinte,

caresaís, ruas essas com um' lheres os males que tanto as tos deverão ser imediatamen- �t�n�o a mãe como o filho têm

metro de comprimento, trinta' fa�em sofrer, roub::mdo a s�a te encaminhados ao médico,' direito ao repo�so.
e cinco centimetros de laraura saude e a sua alegria. Mas nao ou na falta dêste ao centro I

e trinta e cinco de profundida- s�� e,s9ueçam do _conselho da de' saúde, para ex�me e trata-I A aumentação regrada e em

de. Levando a efeito êsse notá- cIenc�a e da razao :" �ara I?a- mersto. �oras cer!as e a m�1hor garan-
vel plano de proteção aos cate- les diferentes: remédios dite- * ItIa de saude da criança.

sais estaremos contrtbuíndo rentes. O tétano é uma doença gra-I Entre �s _ hora_s m�rcadas pa-
para qu� � _Brasil retome seu Regras a�)U-?-dant�s e sU8;s víssima, que se pode evitar' ra a rereíção, nao �e abs91uta­
ex�raordlllano papel no con- c,onseque:?-cIas. dar�s verti- lançando mão do sôro antíte- !:r:nente nad� ao bebe, a nao ser

certo exportador de café e faça I g,ens,. msonia, nervoslsm�, ias- tânico, em todo caso de feri- i agua ou limonada, no tempo

jús à posição proeminente que
tIO, etc: Regulador Xavier n. mento sujo de terra ou de bor- ide calor.

como aliado da Inglaterra e

j
1. . dos irregulares. Nunca se deve

*

dos Estados Unidos conquistou !al�a de regras, regras di- procurar estancar o sangue
AS DONAS DE CASA DEVEM

nesta guerra,
.. I r�l.ln�.lldas e suas consegl�ên- lançando mão de panos sujos,

SABElR' QUE:

,
� elas.. dores em geral, cólicas teias de aranhas etc Aos fe-

- .

l�SQU]WERAM A PRóPRIA! uterinas, insuficiência ovaria- " t .: " .
, . Quando. nao se pOSsUI 'Um as-

LÍNGUA na, etc: Rlegulador Xavier n Ilmdent?s�t apllca�� agua ,?XIge-l. pírador, limpa-se o tapete ba-

, . ,. 2
. na a, mura de íôdo ou álcool, tendo-o com fôrca do lado do

Os índios da República de . * l. -'. �

El SalvadorfI;
avesso. TIra-se depois toda a

'.' .

a am ,es�anhol., IRECEITA
PARA O SEU PA- poeira escovando e batendo le-

Os antIgos dIaletos mdJlOs fo- LADAR v m nt I 1 d d' ·t P
ram i1nteiramente esquecidos e BOLO RÁPIDO

1
e fe. 'l�tPe o a o. IreIdo. a-

d .'
ra aCl I ar o servlCO eVE:'-se

esapal eceram.* I Bata muito bem 250 g de estendê-lo num varal.
TO SS E •

açucar com 250 g de manteiga *

XO "ST{T.1DIO"
.

t
5 Jun e q:uatros ovos e 250g de

- É preciso mais naturali-
RONQUITE farinha, intercalando um ovo

dade nessa scena de amor! _ E COQUELUCHE e um punhado de farinha, e

disse ° dil"ettor aos dois prota- TOM! �EMPlll! casca ralada de 1 limão madu-
g'onistas. Os senhores parecem 1'0. Deite em fôrma untada e

até casados ! leve a assar no forno.
- Somos casados, sim se­

nhor ...

A mesma f�rça que move I
uma tonelada numa rodovia I
move 8 tonela�as em estrada: I

PENSAIUEN'j'OS
Na palavra caridad.e já não

encontro sua primitiva beleza
tanto a têm gasto os fariseos'
qu fazem dela a todo moment�
um abuso desconsiderado.

PÉROLAS FRITAS

Quantas pasta de dentes,
crême para a pele, etc. se p�r­
de mesmo espremen.çlo até o

fim a bisnaga? Abra o tubo ao

meio, que o resto ainda chega­
rá para alguns dias.

�"""""""""".I"'''''''''''''�

Crédito Mútuo Predal
Proprietários - J. Moreira & Cia.

A mais preferida, é inegável.
2 sorteios mensais 4 e 18;:----------

VIAGENS*

PRÊMIO MillOR CR $ 6.250,00

Muitas bonificações e médico graUs
Tudo isto por apenas Cr$ 1,00

A colera é um vento que apa­
ga a luz da razão.

(R. III�'el'''o])
:;(: FpoUs. -_ JOh,vile

O trabalho afasta de nós
três grandes males: o tédio �
vício, a necessidade. - Voltai­
l·e.

Saída. - 2 hora. da
madrugada I

....,..--._------......--..--..--....�

I .lOinvile--Fpolls.

I
Saída. 9 hora. da manha

Informações nesta

redação
-:-_--------

No Bar e no Lar «KNOT»
deve faltar

A INVE.U.
- Não há homem mais uzu-!

rário do que o Daniel. Quando
soube que um amigo ficou cé­
go disse: "Que sorte! Vai eco-
11lOJ"1izar luz agora!" ,.- _

-

nao

F'ARMACIA ESPERANÇA
•• ".rBl.e�.tleo NILO LA tJ8
Boje • ....u .er. II ..........rt..

_ .......... -v-.m.. - Bo__padu - �

� •• IIorraeba.

__.... OI asa... olilllerYt.a. .. �1"IiI"'. .�

APENAS Cr$ 3,60
Çom e�s.a ínfima Quantia V ot"

esta .auxllIando o seu próximo.
Contrlb�a para a Caixa de Esmolai
aos IndllCentes ele Florianópolis.

Correio Lageano
Venda avulsa na

AGENCIA PROGRESSO

o ESTADO
Diârie Matutino

Redação e Oficinas á rua João
Pinto n. 5

'1 DIRETOR DE REDAÇÃO: ,

A. Damasceno da Silva ..

I ASSINATURAS
'

Na Capital
Ano Cr$ 80,0@
Semestre Cr$ 45,00-
"Trimestre Cr$ 25,00-
Mês . . . . . . . . . . Cr$ 9,0�
Número avulso Cr$ 0,4&'
Número avulso
domingo .. , Cr$ 0,5&

No interior
Ano Cr$
Semestre Cr$
'trimestre Crt)
Número avulso Cr$

Os originais. mesmo não

publicados, não serão
devolvidos.

A direção não se respon­
sabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados

90,0&
��),OO-
30,00'1
0,50

Anúncios mediante contrato

QUEiXAS E RECLA�IAÇõES
PREZADO LEiTOR. Se o que ,h. ,

interesse e, realmente, uma pr-ovidencia j
para endireitar o que. estiver errado ou j.

par-a que al e uma falta não se repita; e

NÃü o escândalo Que a sua r eclaroaçâo
ou queixa poderá "ir a causar, encarm­

nhe-a á SECÇAO RECLA;\IAÇül';�,
de O ESTADO, que o caso será levado

sem demora ao conhecimento de 411em

de direito, recebendo v. s, uma informa-

ção tio resultado, embora em alguns ca-

sos núo sejam publicados nem ri r-ecta

mação nem a providência tomada,

NOSSAS SECÇ�S
Direção de:

lHRREIROS FIl,BO

Notas Polít·icas

Notas Locais

Artigos de Redação
Página Literária
SIDNEI NOCE'I'1

Economia e Finanças
Vida Bancária

Notas Científicas
Notas Rurais
EstatÍstica
Nem Tôdos Sabem
!l. 1l!li\lASCENO

Governo do Estado

Jurisprudncia
Vida Mmtar
Noticiário do Exterior'

. Koticiário do País

Artigos de Redação
J,íDIO 1\1. CALLADO

";rõniça da Semana

Pelos Municípios

.,
'\.,

Magazine
ConC1U�SOS ,,��'I ;

Artigos de Reda<'ão
D. F. AQUINO

Notas da Prefeitura

Vida Escolar

Fatos Policiais

Vida Social
Vida l?eminina

Religi30
PEDRO PAULO MACa ,UCZ>'

Esportes·

Informações ú,teis
TELEFOXES :I1MS XECESSiTADOS,
Bombeiros 1313"
Polícia ......................•... 103a,·

Delegacia O. P. Social............ 1573"
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Emp. Funer;'r�a Ortiga 102.5

Precisa de um empregado,
competente?

- Consulte ° nosso fichá­
rio de candidatos a

emprêgos

Deseja obter
emprego 1.

Procure então. a nOSSll Gerê&y
cia e preencha a nossa "ficha dff'
informações úteis", dando tôdao'
as indicações possíveis, que ter'"
mos prazer em recomendá·lo (a)l'
8'OS interessados na aquisição d·�v
"ons funcionários (as).
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I,I Vida,Socim 'IDf{jOa,'2Sd(E.a)e AnSSil100l'IVOpal'�'Si_orgax;tiZaçdão Gao Exército ::;=::�:oa
:

. ao. lnlSterio a
,

uerra Rio, 28 (E.) - A população pa-
Estabelecimentos diversos. do Exército, em tempo de guerra, raense está satisfeita com a recusa

I
dente da República, uni decreu, Capítulo III - Urqanlzaçào do são estabelecidos peLo Estado do ministro da Viação, em retirar-

Ieí; que dá nova organização ao Comando Maior do Exérci1o.· as barcas do tráfego entre Manaus
Lx c rci fo. Art. (i0 - O ministro da Guerr-a Art. 1(i - O Estado Maior do ,e Belém, para o transpor-te entre

STA. IOLANDA (Estú assim redigido o imporl.m- dispõe, para () exe rcicio de :;II"S Exército organiza, igualmente, os
.

e Niterói, 'O que vinha caUS:1Jn-

A data de hoje registra ",' leato;' funç6cs, dos 61'gãos do Alto Co- quadros de efetivos de guerra das do seria apreensão local.

aniversário nataJ.í�io da gentil. TlTCLO 1 -:-Dis.posiçõcs Geruis -- mando, do_ Exército e _de outros �e uruo aues e rorniacoes .de servicus
---------------.J

sta. Iolanda dileta filha d sr. .
(,cnelallda([e8. I cola_bJ1 acuo e .1l1speçao adn: IllIS- a fim de atender

o

ás necessidades Consagrado o prl·D"I·-" '"
O

..�I L 1° - o 11111 esxt-nc ial du trati va e tecnico-míutar. con-tnn- da tropa em cumpanha, das guar- "
Major Lara RIbas, LxerCllu, em tempo de paz c o ns is- lei; da Lei de Oruan izacao do .:\Ii- n içõcs das fortificações e pontos •

d t· d-.' te em p rcparar a açào para a g"er- n istér io da Guerra.
.

. scnsivcís do interior, estendendo, PIO a ora ulda e
STAS. LIGIA e GILGA ra e garantir a segurança interna, Parágrafo 1° - O Estado Maior também esse trabalho ás tropas de

Festejam hoje mais Ulna .11I�t�1ll:nte cem as demais Forças do Exercito _é () úl'g,io pri n ... ;I);ll Hesetvu. Rio, 28 (E.) - A sub-comís-

" '" .
'. . i

Alllladas. I de prcp ar.açao das [orcas [l"TC;:- Art. 17 - A Divisão é a Grande são de Família, Educação e Cul-
pnmavera ,au gentis stas. Gllda, Cabe-lhe, para isso: a) inst.llir, tres para a gUt'J'ra.·· de Unidade de combate. Compre- tura ultimará hoje a redacão
,e Ligia Gaffrée, filhas do .sau-'mjlitarlllente, os seus quadr-os I.'.er- Incuuihe-lhe, pal'ticuJar11lenlc, a c1111e; -- Comando e Quartel Gene- da matéria a seu encargo. Foi
doso sr. dr. Cândido Gaffrée. mun e n tr-x, assim CoJIllO os c idadàos organizaçâo, a illStrll�'ão, a mobi- ral - Unidade das diferentes Ar- consagrado o principio da gra-

'" na idad e do serviço militar; b) Iização e o t'nw]'(�'go do Exórcit-, e mas e Ser vicos.
participar do preparo da m cbi li- suas Reservas. A Divisão' comporta, em sua 01'-

tuidade do ensino primário e

zaeiw geral da :\ação e excc tal' Parúgrat'() 2° - O Deparla'l'c'n- gan izuçã«, uma pr,oplorção variá- técnico-profissional.
sr. a lJarte cuja responsabilidade lhe to Gerai de Adut i n ls tr.ar âo é o ór- vd de r-lemeutos, blindados, mo- Sôbre os estabelecimentos de
Es- i cauu: e) p reparur a defesa d o ter-lgão destinado a sU11crilitender O� tor iz.ad os ou hipornóveis, conf'or- ensino secundário ou superior

ri ló rio naclOna!, em culaho: a610 assunt.o" relat!vl?s ao pessoal f.' '10 me .o tcatro de operações a que se gratuitos, não poderá íncidír
com as demais Fôrças Armadas. mater-ial do Lxel'(:r!u, assim (01110 destina.

o

Arl. 2° - O p res icie n le da Repú- ao equipamentu do território na- Art. 115 _ () Exército é a Gr.m-
nenhum imposto ou onus de

bl ica é o chefe supreruo das Furt'a� c ion a l , lendo em vistu I) provi- de Unidade de batalha. Conjpree n- qualquer natureza .

. \rm;ldas do país. uicnto (h" ne cesxi dud es tia moh i l i- de: - Comando c Ouarte: Gene-
Parúgratu un ico - O comando zaç'ão c () etllPfl'WJ das f{Jl·C.·H� ter- rnl : Cruuu n dus de Arruas e seus

do exército, em tCIllIJO til' paz, é restrcs. l-:'iLa!los :\bior(,s; Orgào.' ele Servi-
tamento Geral de Adm i n ist rae âo,

exercido pelo ministro da Gucrr». Parúgraf.o �lo O Dcpurtarncn- cos ; Corpos de Exército ou Divi-
do De,prurtalllento Técnico e

.

de
I I 'f

•

't t'[" j]) I
' -. Produçã-o, da Secretarf a Geral epor (e cguçuo permanente ( o prr- o lTllIC;) (' (e . ror ue-ao cncar- soes, em numero \'ariúvel; Tropas - '.

sidente da Hepública. rega-s(; das ati\'idad(;s' lécnicas eSlleciais ou unidades diversas.
do Gabinete elo :.\Iinistro, além das

_-\1'1. :)" - () recrutamento p:.rra eientifi('as e de jJl'udul'üu. que in- Parágrafo 10 - O Co�po de d'isposições 'gerais e transitúria,<;.
() Exército é reilD, manualllleÍ1tt'. teTessam ao exércilo.

.

Exército é uma Grande l'nil];alc Na parte l'(·feorel1te ao Est�ldG
entre l(ldos o, brasileiros que Parágrafu 40 Os Comandos de batalha, intermediária entl'e o

Mai,or do Exércitu diz que ao

atingcll1 a idade do ser\'i�'o luiii!ar. de Zonas :.\lilitares cOL)rcü'nam c 'Exército e a Divisão, 111eSIII;) incumbe;

Eventualmente - c S0 em caso fiscalizam as atividades d.JS Co- O Corpo de Cavalari.a é uma
LJabora.r os planos de organizll-

MENINA LAURA CAROLINA de guerra externa. podelll esl;'al1- lIlandantes das Hogiôes :\Il1itare.s Grande Cnidade de Organizaç:io \'�io mobilização e clllprêgo das

geiros fazer parte do Exército, nas sob sua re�pec!iva jllriscii(,'üu em eventual de coordenacão de Divi- forças do Exército; ,orientar hdlh

condições estabelecidas em lei, ludo que fór concernente :'i prf'pa- são de Cavalaria, para UIllJa dada os ramos do ensino, instrucão úos
Tl'l CLO H - Ol'galli.:açâo do ração das G-randes Cnidades e ou- o!JE'raçüo. quadl'os e da tropa, elo J�xércit'l

Exército em tempo de pa: (:fl- tras forças para a execllç'ã'l do qllf' .Esses ('scalô('s compr�endem: atil'o (' suas r('serv,as; orie.ntar a

pilulo II - Orgallizaçüo /er- estiver previst.o lJOS ,planos gt']'ais Comando e Quartel Genen11; escolha dI) materilal bélioo e ('qui-
ritoria[ estabelecidos pelo Estad;ü ;\Ioior Comando de Arlllas e seus Estados pamentn gera] ,da� formacões de

Art. 4° - O tenritório naci'mul do ExércHo. , ;'v!úorc�s; Senicos: Divisões em tempn de paz e de guerni. de fa-
é dividido cm I:{egiões :.\111' ;:t]'C, Pal'ágraf() 5° - São quatro os numero v;lriúvel; Unid.ades diver- bl'ieac:jc) nacional ou de aquisiçüo
cujo número e limites são fi,,;;dos Coman(j,os de Zonas :.\lilitares· sas,

no \'.,irangeil1o.
cm lei. ="orle, Centro, Léste e Sul, dispon- Parú,gnafo 2" _ No curso das (J !�s!ad() :\laior compreende: -

Essa diyi.,ão de\'e atender: ,.1) ú.s do. cada Ulll deles, de Estado operações de campanha podem chefe. gelleral de divisão; ga.bine-
l\e('essi(�acfe:" do recrutament() '" à ::\Iaior, Orgü'JS de Serviços '.' rie ser organizados Destacamentos te; sub-chofias e seccões.

instrução da tJrqpa; t) .à facilid.1de outros elementos ne<:essúrio� ao :.\iistos, COIll unidades das Armas. O _chefe é o respons'ável pela fOl'-

de organiz<l.cão das grandes ll'l:rb- exercício du Comandu. para missiies especiais. m.acao. vreparo e distribuição dos
des e de outras form<lcões de �elll- Capilulo IV - Ol'galli=ação do Capítulo ,'II _ Ol'gani=ação do ofl�l<lls elo. Quadro de Estad')

po de paz; c) ao prep:tro e à ('x�- Exército Ativo Comando
.

I
:.\Ia I r>!' da atly,a. Cabe-lhe, ainda:

cução da 1l10bilizacào. Art, 7' O Exército ativo Art. 19 - Cada teatro de OlH'ra- orlL'I1I,ar I�S Dep�r�all1.entos de Ad-

Parúgrafo úniclJ - As Hegiões abrange as Grandes l.'nidaodes as ções .ficará sob .:;t jm'isdiçã? de Ull1 11l11:.:s,raça_'J e '? recTIlc.o e _��e PI'l)­

:\Wi tarc� são gnrpad.as em /,(1['[;<; tro.pas de guarnição das fOiI'!; fi ca- comandante-chefe '�'esponsavel pe- �I u� dO pot melO de d Ir�h lzes e

:\lilitare.s, para efeito de est;j(';o .. çõ'e;; e tropas especiais. lo conjunto de missões de que fôr 1I1stru{:Oc,s, �e�do e1.11. \'1.5t� .

exc-'

,na111enlo, l1lobili;:açiío e empr0(�!l A Divlsüo é a Grande Gnidade incumbido. cutar as declsoes l11!111stel'l.aIS em

eventual da tropa d.e acôl'do com de tempo de paz, po.dendo ser ela Pal'ágrafo ún.i,co _ Em ép:lCa tudo
.. que_ se r�fere à _orgalnizacão

;JS conctiçó"s geogrMicas, man(p:1- de Infantaria, de Cavalaria, DEn- opoTtuna, serão determinadas. pe- lllobthzaçao,. ·!nst.ruçao � .ap�.re­
do-se sob a autoricl.adc de um )'1'.'\- dada OH Aér,)-tel'rL'stre.· lo gov('l'no, as partes do território lhamento tecnlCO do ExerCIto;
mo che.fe, D�ws ou mais Divisões pudem nacional que constituem cada ex:pedlr, .no me�mo sentido, dire-
Art. 5° - A orf,anizaçü,L) r:::g'", ser grnpadas excepcionalme.nte. Teatro 'de Operações. ficando o trrzes e ll1struço.e� aos comandan­

nai, que abrange os Coman.do.,. noS em Corpo de Exén·ito. restante <lo país considerado Zona tes _de Zonas 3bhtares,. para exe­

Armas (, us Serviços, ('omprc"lldc.': Art. 8° - Os Corpos de 1'1"1])>1 dI) Inlerior. , c�lçao <los P�anos Gerais ,estabele-
COllwnDo de Regiüo :.\Iilit;r e süo unidad('s eventualmente \'b- Art.:!O _ Em .terrHório estJ'an- cldos 'peJ,o Estado Maior do Exér-

seu Quartel General; Gma Gr.lI1rle unidade::; qu� dispõem de J'PC' r�n.'i geiro, .() oomaaldante-chefe con- cito,

Cnidatk ou mais; Corp'Js de '1'1'0- necessúrios ii sua exis!encia <tU!Ó- centl-a todos os ,poderes cids e A Direlori:c de Armas, a Di.reto-
pa, Gnidades e Formaçõe,s do� <"C"- noma.

. milita.res, e os exereer� em 1l0JllP ria de' Ensino e a Escola {fe Esta-

\'iços; Orgãos de recrutament<> lO' Correspondem, em lcmpo de I do govêrno brasileir,o, segundo as cI.o :\I.akw ficam subordi.nadas dire-

mobilização; Escolas de várias ('a- paz, à· formação similar do teJll- conveniências da guerra. t.l1l1wnte .ao chefe 400 Estado Maior
legarias; Orgão,s administr8Livo, po de guerra, s·egulldo suas ne<:",,_s- Capítlllo VIII � Fôrças Polici(Jis do Exército.
de tran.s,porle e de mUlluteni1o; sidades, notadamente em rel;:(l:ao e Bombeiros O Departamento Geral de Admi-

_ . à instrllção e mobilização. Art. 21 _ As Forcas Policiais nistração é órgão destinado a: su-

Redaçao dos Passageiros ArL 90 - Os COl"pOoS de Tr,)!)a dos Est.ados da Fedêracão podem perintender através das Diretorias

que 'ern.oa.rcaram hoje dia 28/3, I pod':_lD constituir unidade� de ��;- ser ch:'i'In�d�.s, em tempo d� gue�- d·o Pessoal e dos Serviços, 'as ques­

peLa aeronave ua cruzeiro do Iruç;lo ou de .manobra, conto ..l.e ra, a partlcl]Jar das. operaçoes mI- Iões relativas ao ·pes.soal, inclusive

1 Io')s iJ,pos pr�\'l.';tos em regulamen- litares, dep-ois de mobilizadas. Po- o serviço militar e as reservas;
su : _ _ tos e diretnzes $rovadas pelo dem, também, receber missões es- suporintender por intermédio das
. PaJ.'a Sao Paulo.: I?r, EO.SOn ministro da Guer;a. ..' J}eCiais, quer nas Zonas dos. Exér- piretori�.s interessad�s,. o.S assun­

Swem carmen RIbeU'O Nloell- Art. 10 - O n.umero, especle e citos quO!' na Z')na do Intenor. :to.S rclaflvlos ao matenal, trutar de

mann: Durval José dos Reis, composição das unida<i�s de tropa, As'demais organizações policiais tudo que se ,relaciona C?� ? equj-
- .

_ d,as unidad·c,s e formaçoes dos se�- _ federais, estaduais e munki-· pamenlo geral do terl"ltoflO do
Fausto �3ido Eu'as e !-'acy viços e dema�s .eleme.ntos �onst�- pai.s, _ be.nJ como as COI�oraçôes I.pais, ,tendo. em vist.a o pr:o:vim�nto
Machado Elras, - Para RlO de tntivos do ExerCIto .ahvo, sao, f�- de Bombeiros ipodem fic.ar sol) a

I
das necessld.�des da moblllzaçao e

I
Janeiro: Vil'gina Justo Lopes, xados na Lei d·e

Quadr.
os e Efeh- autoridade dO.

ministro da Guerr.a o. e�n:p.�go ;das �or9as cuja Il'�sp?n­
Walter Jonge José, Du1ce Vlle- vos.

. _
'. para cooperar na defesa do terl'l- s..ablhd,�de c ca!nhmda ao Exerclt<;>.

.

� ."
Ar!. J 1 - As oon�llç?es de. ln-

I k'>rio e parli'cularmcnte na anti- .1.'. c_heJwdo por um general �e dI­
la Barbosa, �r:or Ver� Dbl� corporação, perm.an�ncla e �I�en- i aérea, na manutenção da ordenll

vlsao � eomp��nde:. �aJblllete;
Barro.sa, Hennque Jose Pede:.- ciamento dos co.nscn�s e volnn:. públiea e em outras ,funções au, sub-chefws; dlV'l.SOes: orgaos ane-

neiras Linemann Dora Peder- tários, constituem objeto d.a Lei xiliares, xos.

neiras Linem.an.p.' Dr F,'aul °e_ do Serviço. Militar. _ Capílulo IX - Dej':sa do Ter- Fkal11-!he subondinadcas as se-

"

'
.

.• .[. Art. 12 - Em t.'Xlos os escaloes ritório guintes Diretori,as: do Pessoal; de
relia ca�, Laun::u:-0 Gomes do Exército, a instrução .obedpc� Á.rt. 22 - A :participação d" Material Bélko; de Engenharia;
de Al:m.€lda, Leon1Zla Alves a diretrizes do Estado. �lalor e e Exé.rcito na,defesa do território do de Transmi,ssÕ<es; de Rocrutamen­

FMniliar Nair Nebregoa Ribei- ministrada de conformidade com
país é coordenada com a Ma.rinha to; de Intendência; de Saúde; de

ro Otávio Munir Bacha Ma- os regulamentos de e!TIIprçgo das
de Guerra e c,om a Aeronáutica, Remonta 'C Veterinária.

'el N'b R'beir'� , Gra.ndes Unid.ades, de oombate e
medi'ante planos estabelecidos pelo Quanto ao Departamento Técni-

ne O �a 1. Q, �1- técn�cos das d1ferentes Armas e
govêrno.

" co � de Produção col11pete.-I�e su-

na Ve� Pel:1eIra e DenIse Se.rvlços. . _. Compreende, a.lem da defesa penntender todas as a,tllvldades
Veríssinlo Pereira.. De- TITULO 1I1 - Orgalllzaçao do anti-aérea, a defesa imediata das téenicas, científiccas e de pf\c>duç:'ío
senlbarcados na mesma data: E.rérci�o em ,tempo de .g_�e�r_a

-

bases dos pontos sensívei.s, �os que interessam a� E_xél'cito; esta-
..

. Capitulo lo - MOblll::açao centros e vias de c.ol11umcaçoes, belecer normas téCnicas para oU!

�re�te de <?untiba. Iza- Art. 13. - A M�bil�zaç�o t?tal no litoral e no interior. aquisição, ifla'�ricação re<:��ilIlen-
nna Vll1Inond Lrma.. Proceden- o.U parCIal do ExerCIto. e r�ahza- Art, 23 _ Os elementos e for- to e manutc .çao de ma'ÍerNHS de

te de São Paulo: C.arl Wahle da mediante ol'dem do -,pres.Idente m.acões da Marinha de Guerra f' toda espede, .assim como matérias

Ruth Hering, Alice Hering' da Repúblj,c,a .. A exe;:uçao das me-
da. -Ael'on.áutiea que forem desta- p:imas; incenti_va.r a pl"o.duç_ão na-

T fil D� rd d
' d'idas de a decorrente�,. cabe a t,?- carlos para coO'perar na d('fesa ter- ClonaI, no senbdo e obtençao dei

eo
.

.o .ucrna .00 Za rosny, das as autaridades mllttar('s e CI- ritori.aJ e com os Exércit"1s em recursos necessários á guerra; di­

M.ar�a Stela .Montz, Dr. Joae vis d,o -país, �e_ acôl'do �om. os pIa- campanha, ,ficam subordinad(o" �o� rigir e c�oNienar �. pr:<>duçã'O nos

MorItz, Hennque Hacker, Cleo- nos e prescnçoes estabel�ld?s pe- coma!n.dUlntes�chefes de teatro'; de eslabeleCllllpntos falJ.ncas e ar­

nildes Ligochi e Erasto de Ma- lo Estado Maior. �() ExerCito e operações. senais. do EXiél'cito;. sU'peri�ten.del."
ed . Proced te d R' ...:l. a'provados pelo mLlllstro da Guer- Art. 24 - O ministro da Guerra o. en;l!l') e .;)'<; ah�'Lda?es tecl1Jco-

.c o; .

en
. O. 100 Ule

ra.
.' f::trú baixar ,reguI.amentos e JIlS- CIentIfIcas de laphcaçao na guer-

JaneIro: HeItor TelXJelra, Rus- Art. 14 - As medl�as Il"elatlv�s tucões 'Para a execucão da presente ra .

seI Clark Fleming, Il$a Mori- à preparação e execuçao da mob;.- Le'i".
•

l� 'dirigid'o por um gener�l de
VIAJANTES: tz Rego AlvaTe Mariü de Oli- Iizaçã?, co.ns�antes .dos regulame�- d�'V�s�o e .co�'Preende: gablllete;

Leopoldo Beecke .' . _ tos e lll&truçoes baIxados, pelo m!- A NOVA ORGANIZAÇ.:\O LO dIvlsoes; orgaos anexos.

Encontra-se nesta Capital, em ve�ra Gup'!laraes, ,Le�n:or Sc�- nistro da Guerra, têm ca"at�r .obrI- l\HNIST.J?RIO �A GUEHR;\ São mbordinados ao Departa-
visita a Edições Atlas S Catarina nelCl:er V1ell"a, Jose VleIra Ju- gatóri.0 para todos os hr�;�n!eIros, Foi tailnbem, .assmado pelo pre- mento Técnico e de f>i.rodução:
Ltda. o n, Leopoldo Boeck, resi nior Paracy CnlZ de Mesaui- Capítulo Vi - Camposlçao do sidente da Re.publica, outro dccre- serviço de obras e fortifkaçõe.<;;
dente em Porto Alogre, que eyerce ta ida Mil1Jghini Ferreira Léa Exército em tem� de guerra to-!ei ,reor.ganizando ,o :\Iinis!ério serviç.o de fabl'icação; ServÍ<'o

.0 alta cargo de InspetOr da zona'
o.

'
..

cito em tempo de. g!lerra .

da Guerl'�. . I Geogrr'áfico do -Exército; Ó1rgão ex-

aul da acreditada Editora Atlas Grossenbachçr B Roberto Gros- Arl. Ui - A comp05H;·ao. dlstn- O ato t' 10ngo e seus ('alP�t1l1"� oe,imentais ele provas e pesquisas
S. A. de S. Paulo, I Eenbacher. buição e o gl'clpameab das fÔ:-','as �":,LiI" dl' E:-\t;_,.do ;\!uiG[, do f),., .. ' "j�scola Técnica dl) E:-,�·rcit,:.

ANIVERSÁR:IOS

ODILON MAFRA
Aniversaria-se, hoje, o

Odilon Mafra, funcionário
tadual.

* * :;:

TOGO SEPETIBA
Faz anos, hoje, O sr. Togo

Sepetiba.

MENINO JOS� �GRUMICHÉ
Completa, hoje, mals um

aniversário o inteligente me­

nino, José Grumiché, filho do
sr. Érico Grumiché.

Completa o sexto aniversá­
rio, hoje, a linda e graciOsa
menina Laura Carolina Calla­

do, roleta filha do jornalista
Petrwcha Calado e sua exma,

1espôsa, dona Julieta Gabarde
Callado. AiS suas amiguinhas,
em grande nÚln,ero, irão feli­
citá-la pela festiva data. O Es­

tado ,apresenta a Laura Caro­
lina e seus ,eJd,rern.osos pais, es
melhores votos de felicidade,

•

SENHORITA r�rC:;AFINA
ATANAZIO

Decorreu, ontem, o aniver­
sario natalício da g�ntil senho­
TÍta Crisafina Atanázio, tilha do
sr. PantaJeão Atanágio e orna·

menta da sociedade local.
.

_. __
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The liME rOl! /fIADO11m:.

meses.

I
I
I 1 ... que, só nas lides do­

I méstícas. uma dona de casa ca-

��--��--------�--�--------------------------�----�����������������������������Iminha cirea de 800 qui16m�

����r���i?no��o ��o�!��!��!--c--Ri O I fi R I O· « K H O T» ;��I.::�:���,,:f:�'b�� ��;�
9639, da Diretoria Geral das bro de 1945, dando entendi- teras, eonhecido como o "ce-

Armas do Exército, encami- ment.o ao dispositivo alterado; Avisa o os seu s cliente= a m .donco de mitério do Atlântico"; e que
nhando relações de sargentos R e sol v e u o ministro da e�·· c-itório para a rua João Pinto n.s 5, a torre desse farol, construido-

das armas de Infantaria, Ca- Guerra: •

t 'R d
-

d O E d em 1870, mede 193 pés de al-
jun O a e açao o « sto o».

valaria, Engenharia e dos Con- a) manter nas fileiras do tum.

tingentes, impedidos de reen- Exército os sargentos cons- u. IIItlIIIII rBIICI_I___
3 ... que o naturalista Tho-

gajar por fôrça da Lei do Ser-] tantes das relações juntas, I
mas W. Barris, de New Jer-

viço Militar, foi exarado o s�- J amparados pela letra D do E�CRITÓRIO JlIRtiHI)O COMERCIAL sey, nos Estados Unidos, cou-

guinte despacho: Aviso n: 2523, de 15 de setem- (Com um Departamento Imobiliário) seguiu produzir em laborató-

"10 _ Considerando que o bro de 1945;
Ve'ldaR de pinhais, fazendas e emprésas río rãs do tamanho de moscas
Diretor r dr. Elisiário de Camargo Branco

artigo 141 da L .S. M. estabe- b) conceder reengajamento ADVOGADO e alimentá-las C0111. extratos

Ieee que entre outras condi- a0S sargentos atingidos pela Rua Fr(>i Roeérto, 54 _ Fone 54 _ Caixa Postal 54
de glândulas durante vários

ções só poderão ser engajadas letra B. do artigo 143 da L. S.
.

Endereço telegráfico: "Elibranco" - Lajes - Sb Catarine

ou reengajadas as praças do M., relacionados no presente
Exército que contém menos de processo;
28 anos de idade; c) autorizar o diretor das I20 - Considerando que o Armas a nomear uma comis­

artigo 142 da mesma lei pre�� são para estudar a situação
creve, por outro lado, que so dos sargentos que não tendo

poderão ser reengajadas ou obtido informação favorável,
reengajadas nos l-imites das devam permanecer nas filei­

porcentagens estabelecidas pe- iras em carater provisório, ou

lo ministro da Guerra as pra- dos que licenciados, tenham

'ças que solicitarem esta con- sido ou venham a ser reíncluí­
cessão, no termino do pr8:z�. do dos tendo em vista o que esta-Iengajamento e que satísrize- beleceu a letra D. do Aviso n?

rem os requisitos da Lei, in- 2523, já citado. !clusive a condição de idade; A Comissão designada deve-
80 - Considerando que em I

rá fazer também sugestões sô-I
face do que preceitua o Aviso i bre a maneira por que devem I
na 3004, de 17 de novembro �. ser aproveitados 00 sargentos
1945, é díspensada a condição I referidos na primeira parte da

d� apt.ídão ao acesso a gradua- i letra deste despacho,. apre­
çao supenor; , ,sentando p a r e c e r circuns-

40 __ ·Considerando, porem,' tanciado até o dia 31 de mar­

'que a leí de ínatívídade, pos- ço do corrente ano.

teríor á L. S. M. (decreto-leI n.:�'---------------

3940, de. 16-12-19�1.),. alterou a

1Idade de permanência no ser­

viço ativo dos subtenentes ra-
.

diotelegra1istas e subtenent�s Ipara 50 ou 48 anos, respectí-
vamente.

50 _ Considerando ainda

mais que o decreto-lei 7945, de
13 de setembro de 1945, deu ao

artigo 75 da Lei de Inativida­
de nova redação, eleVa1\do e

igualando para os subten�nt�s
sargentos aju.d.antes e prrmei­
ros sargentos aquele limite pa­
Ira 50 anos, e aprovou novas

diW<>Sições sôbre limite para a

permanência nas fileiras de

segundos e terceiros sargen­
tos, cabos e solidados;

60 _ E tendo em vista, fi-

nalmente, que a alteração re­

ferida revogou de modo ex­

presso a letra A do artigo 141

da mencionada lei e que con­

sequentemente não é de pre­
valecer por 'contraditório o ar­

tígo 143, não permjtíndo o re­

engajamento de praças que
hajam completado nove anos

de serviço, de vez que em vigor
equivaleria tornar de. nenhum
efeito o decreto-lei n? 7954, e

4, .. que, além de ter sido
um grande músico, Rossini re-

I velou o seu talento na arte de
cozinhar, sendo êle o criador
de inúmeras receitas delicio-
sas, entre elas o famoso "Fi­
let à la 'Rossini", encontrado
em todos os restaurantes do
mundo.
5. " que os leões, ao rugir,

nunca levantam a cabeça, ca-

l,
mo geralmente são apresenta­
dos nas pinturas; e que, pelo
contrário, quando aqueles ani­
mais rugem, o que fazem é pre-
cisamente dirigir a boca para
o solo, pois assim. a ressonãn­
cia de seu rugido é extraordi-

----�--�.. �.�.. �_�.�-=:-__=:=_=:=====._�-�._:_-_""""!...J ! nariamente aumentada.
6. .. que as maravilhosas

LEIAM A REVI.SIfA Quem nerdeu ? pinturas encontradas nos tú-

() VALE DO IrruJAI
.. mulos subterrâneos dos faraós

.

',
. .I�� _. A' nossa Radação roi entregue do Egito foram feitas no pró-

determinada importando achada prio local, depois de colocadas
frente o Soberano, o qual se acho
á disposição de quem o perdeu,

e ligadas as pedras que constí-
S.. até 'Modo próximo não for tuern aqueles monumentos; e

prceurcde.. eatamoil ourorizados que, além disso, elas foram
pelo PUIIÔO que o encontrou. a feitas com luz natural, o que
entrega-lo á Caixa de Esmolas a�s foi consezuído nela canaliza-Indi�ntes da Fpolill. � .P�

ção da luz do sol até o inte-
rior dos túmulos mediante um.

jogo de espelhos engenhosa­
mente orientados.

ROMANCES SENSACIONAIS
(em fascículos)

A Casa Editora Vecchi, do Rio I encarregou a Livra­
na Rosa, à rua Deodoro, 33. nesta Capital, da distri­
buição dos seus af'am edos romances em Fasciculos e pede
aos seus dignos f r egu e zes o ob séquio de procurarem, en

quanto não esriver norme lisada a entrega a dornicí ia I os

Fascicutos que precisarern.

_ .._

Precise- se de pessoa ativa e honesta para venda de
romances em fasciculos, a domicilio.

Exige-se garantia. Paga-se bôa comissão. Tratar na

Livraria Rosa , à rua Deodcro , 33.

Ago&Dcias. Rep_ntaçõa em

o..QI
lt".4tria: norion.6poU.
Ruo 10ã0 Piato. n. !
C6iza Podol, 37
i'Uial: C-iÚrnG'''

Ruo Floriano Peizoto, a/n
(&cus. PJo6pru.l.

T.legrcuno.: -PRIMOS­
Aqent.. � principoU
U\unlc!iplos elo Eetod.,

, Sedas, Cesímírcs e Lãs

CASA SA."A. aOS,A
ORLA ="DO SO�-\ K P}1�LT�]

Roa CO·Dselbei'ro Mafra, 36 �. loja e �()_eloja - Telefone 1514 (redil' inferna)
CaiJ:8 Postal 5 t --- End, Teleg .. : (�carpelli» --- Fleriauépelís

.

MANOEHJOAOUIM'DOS SARTOS
".:,' �

iE'X;pci�TAÇÂO ..
v. o-.'"!- .:'."

Dr. ARAUJO

l

Banha, fécúla, taplôca.: mél e cera de'
abelha, cebolas, batatas, óleos e

crina v.egetal
.

REPRESENTAÇÕES � CÓNSIGNAÇÕES

Olhos _. OuvidCtl .0 Nariz '0

Go.rgonto -. Cabeça - Pescoço

Reiniciou
Rua Nunes

sua clínica à

MachadQ 20,

i

Aceita-se gêneros alimentícios e sacarias

End. '!eleg.: ..VENUS" MACHADO li (]A
TELEFONE: 1680CAIXA ,POSTAL, 243

Rua Francisco Toientino, 13 e 15

Florianópolis Santa Catarina
\

ESCRITóRIO JURíDICO COMER.ClAL
Aaunto.: Turídko9'- Comerciai. -- Rurais e In.EorrnutivOtl

Endereço Te!. ELISRANCO - LAJES - Sao+a Catarina
Consulte nono Organização ontes de ;e decidir pelo com­

?ro ou vendo de imoveia. pinhoia ou qualquer
, empresa nelte e.todo

Diretor: .0 DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO ..

-

ADVOGADO I
TOME APERITIVO

K � ()�rRua Frei Rogério. 54 - Caiia Postal 54 - Fone 54

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Im risco eODsiderá­
vel safra de arroz
Uruguaíana, í (Via Aérea)
Providenciando sôbre a

ameaça que paira sôbre a sa­

fra de arroz da- fronteira, o sr.
Solon Silveira, presidente da
Associação Rízocola, declarou
a "A Razão", de Santa Maria,
o seguinte:
"_ Não é só a lavoura deste

município, mas a de toda a re­

gião ( formada pelas localida­
des circunvizinhas, que está
ameaçada. Já fiz o quanto me

era licito fazer, encaminhando
providências, apelando ao Ins­
.títuto Riograndense do Arroz
»ara obter suprimentos de
combustível, que se destinam
a proteger os ínterêsses de uma
lavoura cuja safra calcula-se Iem cêrca de 500 mil sacos. A·
"prefeitura tem agido, igual­
mente com toda a solicitude,
desenvolvendo atividade no

mesmo sentido. Mas nada foi
conseguido, até o momento.
Prosseguindo disse o presi­

dente da Associacão Rizícola
da Fronteira:

"

_ De um modo geral, os ri-
.
zícultores deverão iniciar ago­
ra os trabalhos de trilhagem
e alguns deles terminar a irri­
gação das lavouras motivo I
porque a obtenção urgente de
combustível _ querozene, oleo

l Diesel, gasolina _ é um as­

� sunto de ordem vital. Posso
afirmar, mesmo que se dentro
de oito dias não houver supri­
mento, o que espero não acon­

teça, porque confio nas provi­
dências dos poderes superio­
res, estaremos diante de um

verdadeiro desastre, tão logo
testa oportunidade, que tem

'.' ';orrido bem, quanto a safra
.

realmente boa e os riziculto-
res esperam compensação dos

prejuízos dos flagelos ante­
iores".

Aos sofredores
Dre , L. GALHARDO-Ex-mé­

dica do Centro E.pírita Luz,
'Ca.ridado e'Amor. cornu rrico
.Q mudança .d o seu con.ultó­
do poro a Rua do Senado
311 _ .. 2 andor. Rio de Jo.­
neir·o. onde pana Q oferecer
os seus pré.Umos. Escreva de­
talhadamente -- nome, ido­
de. endereço e envelope se­

lado para Q reapc�tQ.

A PREVIfUO DAS 'rE�I­
PESTADES

Londres, (B. N. S.) _ Os
cientistas brítântcos apertei­
oaram a técnica para reali­

a previsão de tempestades
m o auxílio de tubos de raios
tódicos, numa distancia de
500 milhas, e como as tem-
tades muitas vezes estão

.�ciadas às frentes frias de
.'

.

:pressão, a informação ares-IiOO da aproxímaçâo de de­
essões e ondas de frio pode
r colhida ao m-esmo tempo.
Importância dessa técnica
e ser comprendída pelo fa-
de que nas áreas de forma­

.

das tempestades há trai­
eiras correntes de ar gelado
distúrbios elétricos que ínu­
'lizam os instrumentos dos
ilotos.

anos
de trabalho fecundo!

Mais de 750 milhões de cftlzeiros

pagos a segurados e b,enefieiãzsios

Ao encerrar o balanç� de seu 50.0 ano de

atividade, a Sul America orgulha-se de ha­
ver corresponàido à confiança de seus se­

gurados e de haver colaborado para a fe­

licidade de milhares e milhares de fa­
mílias no Brasil. Neste 50.0 exercício, a Sul
America pagou a segurados e beneficiários

quase 56 milhões de cruzeiros, a mais alta

cifra paga num só ano por qualquer com­

panhia de seguros no Brasil, alcançando
mais de 750 milhões os pagamentos des­
de a fundação da Sul America. Os seguros
em vigor subiram a mais de 5 biliões de

cruzeiros, viva demonstração da sólida re-

putação da Companhia. As reservas por sua
vez aumentaram consideravelmente, re­

presentadas por 765 milhões de cruzeiros.
E há centenas de milha l'es de pessoas cujo
futuro está assegurado pela Sul Ameríca. Se
ainda não Iêz o seu seguro d e vida, se

ainda não tomou essa providência tão in­

dispensável à sua tranquilidade e à e=ta­

bilidade financeira de seu lar, não a dr-ixe

para amanhã. Veja as garantias enl,:' ofe­

rece a Sul América. E faça o que c�ntenas

de milhares já fizeram: confie a sua tran­

quilidade futura à Companhia que tem

50 anos de Proteção à Família Brasileira.

".:'0 �.

,'I

;
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Cidade F tado :. . . . . . .. Y"o.""" """""" ..r-.

Resamo do 50° Balanço da Sal Amarica - Companhia
Nacional de Seguros de Vida - darante o ano de 1945

Os novos seguros aceitos, com os respectivos primeiros prêmios pagos,
atingiram a quantia de , ,.

O total dos seguros em vigor aumentou para , .

Os pagamentos aos próprios segurados e aos beneficiários dos segu-
rados falecidos (sinistros, liquidações e lucros) somaram .

O total de pagamentos desde a fundação .

O ativo real elevou-se em 31 de dezembro de 1945 à importâncta de ..

Cr$ 1.19-1..859.,629,00
Cr$ 5.ü62.836.753,00

Cr$ 55.940.312,00
Cr$ 751.695.647,50
Cr$ 809.574.169,50

..

IPLlCICãO, DOS YAUJRfS 00 AIIVll

11)1),00 %

Cr$ P E R C E II A G.fM

...

'I'ítulos da Divida Pública , .

Títulos de Ilenda ...........•....................................
Imóveis. . _

.

Empréstimos s/Htpotecas, Apólices de Seguros e Outras Garantias.
Dinheiro em Bancos. a prazo _

, .

Dinheiro em Caixa e Bancos
..

Prêmios, Juros e Aluguéis a Receber-
•

Depósitos de Reservas de Resseguros ,., , .

Outros valores
, . 3().";;�_:�40 00

809 S7U fi(t.:iO .

32tt.492.9:tO,10
73 722.9H7.00

123.�3r, 289,00

16�.86:l.361.20

�t.078 121.30

30.933.471.90

40,i3

9.11

]5.22

20,12

4,2l
:�.32

2.96

0.70

3.73

2:1.932 ?16,3fl
5 6S .. ,442.20

Sul America -----------------------�

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE ViDA
Fundada em 1895

o Sahão

"VIR'CiEM ESPECIALIDADE"
WETZEL INDU�'rRTAL-.TOINVrT..AT.lR (Marca

l' ORNA A ROUPA BR\NQUISSI\1A

elA. regia. CS��Ã��:RCfAt
t' ESPECIAliDADE

.__
..

,�".
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TRIBUNAL DE APELAÇÃO
Na sua última sessão, o Tríbunal

.i Ll 19O1l os seguintes aulr.x:
Revisão criminal n. 101, da co­

marca de Plorianópol is. r-equeren­
te José Varela. l1e1a101' o sr. des,
Guedes Pinto.

O Tr-ihunal. deferiu o pedido,
para absolver o pustulante.

Hr-visâo cr-iminal n. 10:2. D;] co­

marcu {j(, Tijucas. requerente Vitó­
rio Visbeck. Helator o sr. des. Sil­
veira dl' Souza.
Foi deferido em ipartt', o pcdido.,

!la ru desclassificar o cr iruc para o

arLigo 12 do Código Penal.

Direção de PEDRO PAULa MACHADO

(ines ODEO�'- IMPERIAL

TOUREIROS

lo estádio da rua
o

BocaiuV8, O, fiigueirense enfrentará, domingo,
Clube Atlético Calarin ense.

«match--desempate preliarão amanhá,
de «A Gazeta» e «Rádio Guarujá» ..

DISTRIBUIDORES:

ESTABElE(IMEMTOS JOSE' DAUl S/A COMJRCIAl
-----

Motores a lóeo crú I JDsti�a do Trabalho
Maritlmos, industriái3 cO[J-1jugados com dínamos. para o PROCESSOS .EM PAUTA

fornecimento de -energia elétrica. PARA JULGAMENTO
Informaçõe'll: rua Matar Costa. MES DE MARÇO

com n' 33-Fpolü (lSv-l). Dia 29, às 14 hora:.
Stan Laurel e Oliver Hardy. PROCESSO N. JCJ-36/46
Preços: Cr$ 4,00 - 3,00 - 1,50. I

O PRECE TO DO Dia Rec�omante: Maria EH.eu
Censura: Até 14 anos. I

I de Olinda.
H O J E ALIMENTOS PROTETORES Reclamado: Romeu Ma-

CI�E UIPERlAL I O ()rg�n1.mo tr .. ba,ha

cons-I
cha..-Io. "t'

As 7y!:! horas !tatemente, ga.ta-se e consome ()bjetC': avise-prÉvio e di-�
Empolgante drama, mostrando os dois lados da vida de energia se� cessar

..
As protei- fereC\ça de lOolários.

unl grande artista. I nas, os S81S rmnerals e as VI I I

Itl1gtrid Bergamann ao lado de Leslie Howard. - e.m - taminas, exercendo função pro·
INTERMEZZO. (Uma História de Amor). tetora, reparam êsse dt'gaste e

Preços: Cr$ 2,40 - "único". evitem que o individuo enfra,
Censura: Até 14 anos.

DOMINGO

IT O

Avai Futebol Clube

CA�l:ARA CIVIL
A Câmara Civil na sua sessão de

ontem, julgou os seguintes f'eifos :

Agravo n, 1.580, .da comarca de
Lajes azravantcs Hercidio Vieira
de' A;lftr:de e outros e agravados
Achiles Var-ela e sua mulher. Hela­
tor o sr. des, Alfr-edo 'I'rnmpowsky.
A Câmara, não tomou couheci­

rnen to do agravo, por falta de fun­
damento legal na sua in tcrpusicáo.

esperando-se ótima contenda. .\ A O.\. "\ I='íUA RESOLVID() Apelação civel n. 2.00(j, da contar-

O jogo será irradiado e possi-: (,O�I .PIRILO ca de Blunnenau, apelante Al:dTê
.

'I'
., Cor-doba e apelado Jose Martinez

velrnente ttlmado. RlO, 28 (VIa Aerea) - O
I Córdoba. Relatur o sr. des. Luna

o;, >;: >I: Flamengo ainda mão resolveu Freire.
TOR�EIO RELAl\[PAGO CA-, a. situação de Pirilo para a I _Foi negado pI�oyimento ú apela-

RIOCA temporada deste ano. Entre- 'çao, para C(mf.lr?lal' a sentença
, ,. .

' apelada que decidiu com acerto.
H-1O, 28 - Ontem, a norte, I tanto segundo Informam a se-I _

prosseguindo o "Torneio Re- \ cretaria do clube rubso-negro,

B DIâmpago
" carioca, jogaram, no quando a equipe regressar se- Ir(campo do Vasco, os quadros do Tão iniciados os entendímen-

América e do Flamengo, ter- tos para a retomna do contrato I) alfaiate indicado
minando empatado rpelo esco- por mais dois anos. Tí,."l�!lt�s: 7

re de 2 x 2.
Nesse mesmo dia, no campo

do Fluminense, defrontaram­
se Botafogo e Vasco, em dispu-
ta elo mesmo torneio, sorrindo eONVOCAC"lO

Convocamos os associados dêste clube para a sessão de
a vitória a este último, pelo
escore de 8 x 4. assembléia geral a realizar-se 110 dia 31 do corrente, domingo,
Conforme a tabela, amanhã às 10,30 horas, na sede desta entidade, - na qual será eleito

o CONSELHO DELIBERATIVO (20 membros) para o próxí-
o Botafogo enfrentará o Fla-

, .

merizo no campo do F'lumí- mo per íodo social.

nense 'e dominao haverá mais I Não havendo número legal na hora ;narcada, f'ar-se-á a.

duas disputas �ma entre Amé- eleição meia hora após, com qualquer numero.
rica e São Cristóvão no campo Florianópolis, 26 de março de 1946.

.

O"

'

,
• •

' Celso Ramos Euclides 'Fernandesdo Flamengo e outra entre
PRES�D.E�NTE 10 SECRETÁRIOF'lumiuense x Vasco da. Gama, 1 .

no campo do Botafogo.DECADE:NCIA DO REMO I se e do Clube Atlético Catarí- ,;, �, *

O mês de abril foi sempre neuse, integrados por bons va- lUOD1FIC \CÕE� NO REGl"-
ideal para a realização decom- i 100"es do nosso peból. L_DIEX"TÓ DO CER'IAME
.petíçôes em nosso Es�o'l Nossan�isq�erida. m�ali-I NA.CIONAL
;Lembro, lU.e bem daquela? I�te-! d�de esport.íva dia a dia vai ca- Rio, 28 (Via Aerea) _ O
ressantIssI�s provas náutacas

i mm.hando rpara um futuro me-I Conselho Técnico da Confede­
efetuadas há tamtos anos, on- i Ihor, graças aos esforços fio ração Brasileira de Desportosde � "muque " dos. "r�wers" I Departamento de Fut�,�l ama- está realtzando grandes modí­
doRIachue�o, Martínellí e A�- dor da_F. C. D: e a sádia com- fícações no regulamento do
do Luz f�zIa furar, pondo abal- preensao do.s .dlretores dos c�u- Campeona,to Brasileiro. Dessa
xo os �IS valentes aze? do re- bes a ele fIlIados, pr0p?rclO- vez, o sistema para decidir o
mo naclOna.l. Como me lmpres- nando-nos bon.s es'petáculos título má..xüno será modifica-
�ionava aquelas corridas de futeb-úlísticos. do não sendo realizadas cinco
,meia duzia .de barquin�os fi-

_ _

* * *

I partidas.
Os finalistas disputa-

nos e comp.:ndos. bem Juntos, A)IA�HA, A PELEJA "GAZE. rão quatro joO'os. Se o último
tripulados I?or atletas museu- TA,", � "OUARUJÁ" .empatar IPro�garse-á até a
10sos. EnVIdavam todas as No estádlo da rua Bocaiuva,' decisão finaL
,suas energias numa ânsia 10u- oom início às 15,30 horas, pre- ,. i:

·ca de atingir '\'-itoriosos á nUa, liarão amanoã, em interessall- O BOTAFOGO FOI DERR-O-
sob os gritos ensUl"decedores te duelo pebolístico, os "cra- TADO EM SÃO PAULO
de �moção das mUltidõ_:s. ���" da "A Gazeta" e "Guaru-j Rio, 28 - Jogando ontem

São aJpeILaS 'recordações. . . Ja. I em São Paulo, frente ao Pal-
Recordações do meu tempo Ambos os cLubes estão com meiras, o Botafogo loi vencido

de criança. . . seus "onzes" bem preparados, pelo escore de 2 x 1.
O tempo ,passou. O nobre es­

ponte já não é apreciado como
outrom.

'

E agora, que aproxima-se o

mês de a-bril, nenhuma provi- H O J E

dência foi tOilllada peJo Depar- CINE ODEON
tamento de Remo e Natação da Às 71j� horas

F. C. D., muito embora oS.lnos--
Os reis qo riso, os que.ridíssimos do público, o GORDO e

sos apelos tenham chegado ao
o MAGRO na comédia n. UM de sua carreira de risos e ale­

conhecjmento dos seus mem- grias.
bros.

Em sensacional

REPRESEMTANTE

Chegou ao Rio, o «Anita»
Ri.O, 28 (1::.) - o elegante cuter de proprtedade do

dr. ,\derhal Ramos da Sih'a, capltanea do late I'Iube Elo­
rianópnUs. transpôs ontem às 1:> horas e I" minutos a

barra da bahía de Guanabara, indo Inndear às H:i horas e

10 minutos diante do .('luhe de Regatas Huauahara.
O iate cataríneuse partiu no dia 13 do corrente, às

�� horas, de Florianópolis, sol> o comando de 3Iário N0-
cettí, e tendo eomo tripulantes os segulntes amadores s

3fário Xocett] (comandante); José João Galluf, Naea­
reno Slmas, .Toel Lang e .Ioão Eduardo lUoritz, este últi­
mo presidente da Federação de Vela de Santa Catarluar
tendo escalado em São Fraucísco <lo Sul; Santos, S'ü'lI
Sebastião, Ilha dos Porcos e Enseada do Abraão. Houve
um atrazo de dois dias na eheeada ao Rio. por se ter
uhrígado na Ilha Grande, em consequência do mau tem­
po reinante fora da barra nestes últimos dias • .A viagem
decorreu muito bem, achando-se os yachtsmen barriga­
verdes e o barco, em ótimas condições.

Yária... homenagens estão sendo preparadas pelos
veleiros cariocas para comemorar a chegada do primeiro
veleiro vindo de Elortanõpolís, Os tripulantes do "Aui·
ta" são hóspedes de honra do Clube de Regatas Guaua-

TÊ�IS,RAQUÉTESFÁBRICA DE DE procura

representante ligado nos meios esportivos.

Carta com informações para PERNAMBUCO &

HARDY LTDA. J; UA DA QUITANDA, ZO

10. ANDAR SALA 108

RIO DE JANEIRO.

Irara.

A arte e a técnica aliaram-se paro produzirem o novo

RADIO PHILIPS - 1946 ..

exposiç'ão
"-

em a
Rua Conselheiro Mafra n°. 10

• • •

* * *

Simultaneament.e
ODEON IMPERIAL

A Paramunt apresenta Paule.tte Goddarld
em

SEREI SE1UPRE TUA

queç8.
Inclúa sempre nas refeiiões
peixes gordo�, figado, leite e

derivados, ovos, legumes e fru-
Sonny Tufts tas, para que seu organismo

i disponha das 'subst"ncias nec s

I sá rias á sua proteção - SNES

Morreu por asfixia
Lisboa, 28 (U. ,p.) - O resuHa�

do da aut()psia do ex-caiIl1ipeão mu.�

dial de xaldrez, Alekhine, reveloU

que '0 famooo enxa,dri.S<ta mon'eU
em {;.onsequ,êneia de"asfixia po1"
obstruçãl) das vias T'es.piratórias,
()'(,<i..s!()n�J\_i& p-Of u:�: 'POd�)lÇ',O de carlll:�'·. ,

I.,--1

'EM BELO HORIZONTE O
CORINTIANS BAQUEOU
São Paulo, 28 - Jogando

ontem em Belo Horizonte
frente ao Atlético Mineiro, o

COl�Jl:tians Paulista foi derro­
tado pela cOlntagem de 3 x iJ..

* * *

..ATLÉTICO X· FIGUEIRENSE
Mais um jogo amistoso está

marcado para o próximo do­
mingo no estádio da eIlitidade
máxima do futebol catarinen­
se, antes do início do "Torneio
Relâmpago" da cidade.
Serão adversários os creden­

ciados conjuntos do Figueiren-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. POLYDORO S. THIAGO
CLíNICA M(o;DICA El\í GERAL
90enças do coração, pulmões fí.
gado, estômago, in testinos rins e
demais orgãos internos de' aduitos

e crianças
CONSUI/I'{)IHO: Rua Fernando

Machado, 16
CONSULTAS Dlf\RIAMIENTI!::

dOB 15 ás 18 horas
RESIDBXClA: Av, 'I'rompowskl,

62 - Fone Manual 7-66

DR. ANTôNIO MONIZ DE
ARAGÃO

Cirurgia e Ortopedia clínica e ct­
rurgia do torax. Partos e doenças

de senhoras
COXSUVl'óRIO: R. João Pinto 7
Diáriamente das 15 às 17 horas.
RESID1tXC1A: Almirante Alvim.

ac, Fone M. 251
---------_.,---

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

Dos Serviço, de Clínica Infantil da
Assístêncta i\Iúnicipal e de

Caridade
CLiNIC."- 1\11':DI(;1\ DE CRIANÇAS

ADULTOS
CONSUIll'óRIO: Rna NlUles Ma­
chado, 7 (Edifício S. Francisco).
Consultas elas 2 às 6 horas

RESID1l:XCrA: Rua i\far�hal Gui.
lherme, 5 Fone 783

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na­

cional ele i\ledicina da Universida­
de do Brasil), Médico por concur­
so do Serviço Nacional de Doen­
oas Mentais. ILx interno da Santa
Casa de Misericórdia, e Hospital
Pslquátrieo do Hio na Capital F'e-

deral
CLlNICA 1I1f:DJC."- - DOENÇAS

NERVOSAS
- Consultóirio: Edifício Amélla

NETO
- Rua Felipe Schmidt. Consultas:

Das 15 ás 18 horas �

Residêocia: Rua Alvaro de Carva­
lho nO 18 - Florianópolis.

DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GRR.UJ � ALTA CI.
RURGIA - MOLÉS'l'I.'\S DE SE·
, , ,. NHORAS � PARTOS ' ..

Formado pela Faculdade de Medl-
cinna da 'Universidade de São

Paulo, onde foi assistente por vá­
rios anos do Serviço Cirúrgico do

Prof. Alípio Correia Neto
Cirurgia do estômago e vias bl­
l1a;:,",,:, intestinos delgado e grosso,
tlrótds, rms, próstata, bexiga,

ütero, ovár-ios e trompas, Varico­
ceie, hidrocele, varizes e herna

CONSULTAS:
das 2 às 5 horas, à Rua Felpe
Schmidt, 21 (altos da Casa Pa­

raiso). TeJ. 1.598.
RESID1l:NCIA: Rua Esteves Jú­

nior. 179; Tel. M 764

DR. NEWTON D'AVILA
Operações - Vias Urtnârtas -

Doenças dos intestinos, réto e
anus - Hemorroidas, 'fratameB'

to da colite amebra na.
F'istor er-apfa - Infra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, as,

Atende diariamente às 11,30 ns
e, à tarde, das 16 hs. em diante

Resid: Vidal Ramos, (;(i,
Fone 1007

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso de Aperfeiçoamento e Lon­

ga Prática no Rio de Janeiro
CONSUJ"TAS - Pela amannã:
diariamente das 10,30 às 12 hs. à
tarde excepto aos sábados, das 14
ás 16 horas - COXSUUl'óRiO:
Rua João Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 - Resírléncia: Rua
Presidente Coutinho, 58

DR. MÁRIO WENDHAUSEN
Méd ico do Centr-o ele Saúde e Di­
rer.or do' Hospital "Nerêu Ramos"
CLI:;-ICA MÉDICA de adultos e

crlanoas
,

CO:\"'SULTóRlO: H. Trajano, 14
(altos da Confeitaria "Ch i­

quinho")
COXSULTAS: da, 4 às 6 hora>!

RESfDJ'::,CIA: R. Felipe Schmidt,
38 - Fone: manuaL 812

DR. BIASE FARACO
Médico - chefe do Serviço de

Sifilis do Centro de Saúde .

DOF.NCAS DA PELE - SíFILIS
AFECÇõES URO·GEi\'ITATS

DE AMBOS OS SEXOS - RATOS
INFRA - VERMELHOS E ULTRA­

VIOLETAS
CONóSULTAS: das 3 às 6 hs. - R.

Felipe Schmídt. 46
RES.: R. Joinvile, 47 - Fone 1648

DR. ARAUJO
Assistente do Prof, Sanson, <lo

Rio de Jan"il'o
ESPECIAJ,ISTA

Doenças e oper-ações dos OLHOS
OUVIDOS, i\'ARIZ e GARGA;\iTÁ
Cirurgia moderna da GUELA DE
LOBO, do L.iBIO LEPORrNO ua.
bio e céu da bôca fendidos de

,

,nascença)
Esôfagoscopia, broncoscopia para
retirada de corpos estranhas, etc.
CONSUI,T,,\S: das 10 às 12 e das

15 às IR hor-as
RUA NU�ES !\[.,\(;RADG N. 20 -

FODe 1447

DR. SAVAS LACERDA
CUnica m€dico-cirúrgica de Olhos
--: Ouvidos, Nariz - Garganta.
DIploma ele habilita\'ão do Canse.
lho Naclonal de Oftalmologia.

CONSUJ,TóRIO �. Felipe Schm í­

dt, 8. Das 14 às 18 horas,
ROSID1l:NCJA - Conselheiro Ma­

fra. 77,
TELEFONES 1418 e 1204

AUTOMOBILISTAS'
Atenção

Peve o seu dínamo
motor de arranco

OFICINA ENALDA
Praça da Bandeira

ne, 37

ou

29 DE MARÇO
�;t0 Eustáslo, Abade

Havia dois ou três anos queI
.

s. Columbano, monge Irlan-
dês, chegara com alguns com­

panheiros ao Franco Condado
(França), onde fundou o céle­
bre mosteiro de Luxeuil. En-

,tre os primeiros naturais da, GRUPO ESTOFaDOterra que pediram admissão ao fi
convento, achava-se um jovem Vende-se grupo estofado
de ótimas qualidades, de no- sofá duas poltronas. Guarda
me Eustásio. "Desde os primei- roupa pequeno. Escada com

1'OS dias ele sua vida religiosa degraus automáticos. Taboa
deu o exemplo das mais per- engomar grande. Estante pa­
feitas virtudes. Mas eis que o ra' panelas. Tendo com menos

príncipe Thierry expulsa a de seis meses de uso. Ver e ire­
Columbano do convento. Pa- tar na Rua Tenente Silveira
ra não por em perigo todo o 124, nesta.

mosteiro, s. Columbano em-
C G P"

preende uma viagem, acornpa-] Ma�.l!!l:Id�' jrhav�(8s1 uames

1 .,,' .

I
eras a. me ores. pe os me-

n lado por Eustáaio e s. Galo.
6 CASA MIS

E· t S '. Dores preço! 8 na
nquanto �s avam na ... uiça, CILANEA _ Rllr,C. Mafra 6

um monge falso perturbou a
•

ordem em Luxeuil. Agora, Co- r Evangelho até os povos da Ba­
lmnbano manda a Eustásío co- vária. Não faltavam ao santo
mo abade para lá. Em pouco I as provações. Calúnias e ata­

tempo a paz está restabelecida. q ues contra seu convento se

Eustásio não limita a

LUXeUiljlevantaram.
E tendo vencido

sua atividade. Quer converter estas dificuldades. caiu numa

os pOVOS pagãos do sul da Ale-I gra ve doença que levou seu

manha e chega a levar a luz do corpo ao túmulo, em 625.

Religião
Catolicismo

1 O SAIITO De DIA

28 DE MARÇO
S. João Capístrano, Confessor
Nasceu aos 24 de Junho de

1388 em Capistrano (Itália
Meridional). Estudou direito
em Perúgia, sendo nomeado
governador de s t a cír'ade
quando ele tinha sómente 26
anos de idade. Após a morte
do rei Ladislau de Nápoles, ao

qual, temporariamente, per­
tencia Perúgia, a revolucào
atirou o jovem governado:

o

ao

cárcere do qual se livrou pa­
gando avultada soma, Em ou­
tubro de 1416 foi João recebi­
do na ordem de S. Francisco.
Amda antes de ser sacerdote
atravessou a Itália, pregando
penitência, obtendo SUCr".lS0..,

estupendos. Isto, entretanto,
era apenas o prelúdio de sua
futura atividade. A ra-nha
Joana de Nápoles, com vá.Ios
Papas, deu-lhe missões impor­
tantíssimas. Também dentro
de sua Ordem contribuiu mui­
to para a renovação do espí­
rito e do zelo pelos estudos. O
imperador Frederico IUo pe­
diu ao Papa Nicolau VO que
mandasse a João para seu im­

pério afim de reconduzir a no­

breza e o povo à prática da re­

Iígião. Os sucessos superaram
ainda os que obtivera na Itá­
lia, sendo ajudado pelo dom
das curas, Naquela época
ameacaram os turcos toda a

Europa, Acabaram de conquís­
tal' Constantinopla (1453) e

atravessaram as fronteiras da
Hungria, começando o cêrco
de Belgrado. Pediu-se a João
fosse acompanhar o exército
cristão, fê-lo e, quando os Cl is­
tãos já se viam forcados a ce­

der, João, tendo como única
arma o crucifixo, se colocou no

lugar onde a luta era mais
renhida. Foi a vitória. Depois
de tantos trabalhos, a sua saú­
de falhou. João morreu aos 23
de Outubro de 1456, poucas
semanas depois daquela vitó­
ria estrondosa de Vilaco.

Ali ... • u .. cIU .....• - ... .... .

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAtA·
Pudada e. 187. - Séllie: I A I A
IlfCEIfDIOS .. TBAIfSPOKTES

Cifras do lBaíanço de 1944:

�
{

!
,

1
Diretores: I

Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr. Francisco 1
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Barreto de Araujo

t":":'��:�'_ .. .......... .. .. __ ....._ Pr"" w.- ................._........ ",................ ",_

CAPITAL E RESERVAS Cr. 80900.606,30
Respon sabilidadel Cr$ 5978,401.755.97
Receta f. 67.053.245,30

..

I Ativo « 142.176 603,80

Sinistros pagos nos últimos io anos 98.687.816,30
Respon sabilidades " 76.736.40' 306.20

Laboratório
Clinico

RUA JOÃO PINTO, 2S
fone: 1448

Em frente 00 Tesouro
do Estado

Florianópolis
Farm. Narbai Alua oe �oUZII

de Costa AvOa
Dr. H. 6 S. Medina

�arln. L.

Exame de sa:lgue. Exe.me paro verific.:lção
de cancer, Exam.e de urina I Exame pe ro

uerificação da gravidez. Exor.,e <ie escarro,

Exame pore. verificação de doenC08 do.

peJe, boca e cabeIcs, Exame de fézes.
Exame de secreções.

I
Ilu tt>vaccinas e t:ransfusão de sangues,
Lxom e quimicc de farinhas, bebida

cofé. águas, etc.

----_I_-.�

CONTA CORRENTE POPU�AR
Juros 51/2 a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques
.J. Banco do Distrito Federal S. A.

Rua

CAPITAL: CR$ 60.�OO,OOO,OO
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Trajano, 23 • Florianópolis

RECORTE :ÊSTE coupon preencha-o e por nosso inter­
médio remeta-o Á CAIXA DE' ESMOLAS AOS INDIGENTEf:!
DE FLORIANÓPOLIS.

Autorizo a minha inscrição como sócio contribuinte
dessa CAIXA eom a mensali-dade de Cr$ .. , .... ' ...

Florianópolis, de >. de 194 .

Nome por extenso _ _ ......•

Local onde deverá ser cobrada a mensalidade .

I QU�R VESTIR·SE COM CONFORTO E ELE<iAHCI;-;-lPROCURE A

alfai!u�a!�oap;��l��i!�an�OI���
DOENÇAS NERVOSAS

Aviso

Com os progressos da medicina,
hoje, as doenças nervosas. quando
tratadas em tempo, são males per.
feitamente remediáveis. O curandeí­
rismo, fruto da ignorância, só poda
prejudicar os indivíduos afetados d_
tais enfermidades. O Serviço Na­
tional de Doenças mentais dispõ.
de um Ambulatório, que atende gra-.
tuitamente os doentes nervosos ln�

digentes, na Rua Deodoro 22, das �
is 11 ,horas. diàriament•• ·

Sociedade Anônima tomer­
cial Moellmann

Acham-se li dilPolição dOI Ira
Acionistas OI documentes de que
trata o artigo 99 do Decreto Lei
n 2,627 de 26 de Setembro d.
1940,
Florianópolis. 26 de Março de 1946

Hugo Moel mann
Diretor Prelidente

Fabrica n te e dist:riDuidores das afamadas con­

fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran­
de sortimento de casemiras, riscados, brina
bons e baratoa, algodões, morins & aviamentos
para alfai'l.tea, que recebe diretamentf< doa

Snrs. Comerciant.s do interior no sentido de ihe faze rem uma

Florian6polis, - 'iFILIAIS em Blumenau e Lajes.I
melhora. fábricas. A Casa "A CAPITAL- -chama a atenção dos

visita ante. de efetudrem luas compraI, MATRIZ em

I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



«Nerêu Ramos é' um benemérito. vocábnlo êste que deve merecer tôda a
ênfase possível, porque é um homem que acredita na educação, o problema
fundamental do Brasil». (palawr;!.JS do Ministro Sousa Campo!, que há pouco visitou os

nOSSj�S estabelecimentos estaduais de ensino e de saúde)•.

10 Senhor Mini�tro .

visitou �!��:d�aoR��:blicao Departamento de Saude P'Cb lice : \ Rio,28 (E) - Por um decl'e
to-lei assinado pelo presidente
da F..:2publica foi alterado, Selll
aumento Ide despesa, c orca.
menta geral da República,'Florlanópollt, 29 lJe Marco .�e 1946

Concedidos cinco dias ao Partido
-Comunista para falar

Hio, 28 (r�.) - Xu SeSS�l{) de f'osse o mesmo encaminhado ao

oulcm (lo 'Fribunu l Superior I Trihunul Hl'gional para que rsll'

Eleil,or<nl foi relatado pelo de- promovesse as ncccssáríus dil i-

sr-mbargudor José Anlônio No- '

gue irn () processo contendo o

pedido de ]:cgistro provisório do

Partido Proletár-io do Brusí I,

Depois de proferir o seu \'010,

concedendo o registro solicitado,
falou, também. o procurador ge­

rai, sr, Teruistnc lcs Cuvalcaní i.

que teceu urna série de conside­

rações em ínrno da legislação vi­

gcn le e das Instruções baixarias

pelo Tribunal. procf emando o

acerto das medidas adotadas, na

parte referente ao registro pro­
visório dos partidos, Depois de

f'ulerem os demais membros do

Tribunal, êste concedeu, por

unanimidade, o registro requeri­
do,

Logo depois passou o Tribunal
a tratar dos pedidos que lhe fo­

ram encaminhados, solicitando o

cancelamento do registro do Par­

tido Comunista, O professor SÚ

FiUI0, encarregado de rela lar o

respectivo .processo, sugeriu que

gcncias l' opinasse sóhrc a pro­
ceüência das dcuúucius aprescri-
Iadas,
Submetida apreciação

Tribunal,! preliminar Ievan l adn

pelo rv lnlnr. falou, em pr-imeir-o
lugar, o descmbargudor José
António :\'oglleira, achando que

se devia estabelecer uma dire­
triz mais clara, pois tratava-se

de IIIll caso inédito. Achava, por
isso, que seria conveniente fixar

o Tribunal IIlll prazo cle:í dias

para que o Partido Comunista,
na forma d:l! lei, apresentasse
sua (],(ofesa, Fularacn, ainda, só­
hre o assunto, apoiando a suges­
tão apresentada o procurado)'
geral e o desembargador Olivei­
ra Sobrinho,

Hesulvcu, então, conceder o

Tr-ibunal o prazo alvitrado pelo
desembnrgatlor José Antônio No­

gueira para que, dentro dêle,
possa ser ouvido o Par-tido Co­
munist a.

Sub comissão de Declaravão de Direitos
não haverá pena de morte, de

Rio, 28 (E,) - A sub-comís- banimento ou de caráter perpé-
são de Declaração de Direitos, tuo; ninguém poderá ser' con­
de que é presidente o sr, Arthur servado preso sem justificação
Bernardes, integrada pelos srs. de causa: a lei penal só retroa­
Mário Masagão, Milton Caires de girá quando beneficiar o réu é
Brit?" Ivo de Aquino e Eduardo assegurado o direito de reunião
Duvívíer, concluiu os seus traba- e de associação para fins licitos,
lhos, achando-se pronto o seu

I
não podendo a polícia intervir

relatório. senão para manutenção da 01'-
Além do que adiantamos em dem.

noticias anteriores, a sub-comis­
são consagrou a inviolabilidade
da correspondência; o recurso

do habeas-corpus, sempre que
houver víolêncía ou coação da
liberdade de locomoção, por
abuso de poder ou ilegalidade

(ines R I TZ

Abarrotado de trigo
Hi o, 28 (E,) - Enquanto é ven­

doido pão inferior e mal pesado em

Salvador, na Bahia, o armzern 7,
do porto local está a'oarrotado de
farinha de Jrigo.

-ROXY
RITZ - Hoje 6a feira às 7,30 horas

Gary Cooper - .Joan Leslie - vValter Brerian - George
Tobias,

SA ROEN'l'O Y()RK
Um homem que marcha ao compasso de, seu destino. "

No programa: Filme Jornal - DFB,
Preços: 3,00 - 2,40.
Censura: Até 14 anos.

ROXY - Hoje às 7,30 horas
Botte Davis - Paul Helll'reid - Claude Rains - Gladys

Coopero
.A EX'rRXNHA PASSAGEILU.

No programa: Notícias da seulana - DFB. Noticiário
Universal - Jornal.

Preço: 2,40,
Censura: Até 14 anos.

RITZ - amanhã às 7,45 - avamt-premiére
Greel' Garson - Walter Pidgeon

iURS. J>AHl((X(�'rON (A. mulher illSlIit'nção)

do

A cosinhà da Colónia Ste. Teresa

ft RUSSlft PREPARa-SE
3IOS('Or, :?H (L }).) - () ·'E.strela Vermelha", ór­

�!:ão 110 Exército, revelou hoje que li novo plano quinque­
uul ]JOsioóihilitnnl a construção de uma poderosa exquud ru
e novas "ases uavaís. O mesmo dhlrio acresceutou ([11n li

prudução naval duplieur» ati> () ano de H150. X.,sse lWl'ÍO-
110 ha, Ná um uumento de :l.HOH.OOO toneladas nas fôr­

ças navais (' flotilhas tl0.s l'Íos.

Vatores ocultos
confiscados

Proibidas as mani·
festa�ões sôbre
a Espanha Tóquio, 28 (C, P,) - As uutori­

d:llles l1ol·te-alT1erieallas {'onfisca­
ram \'úl'i'os l1liJ,hart's de dólares el:'
moeda corrente, re!c'Jgios, múquinas
fologrúficas e diamanles, que [lc.s­
sujam ilegalmenle mais de ::lOa di­
plomal<ls· japoneses, !'('palria:dos da
Europa pelo navio "TSllbushi-:Vra­
rú",

Hio, 28 (E,) - Foram proibidos
/ rll! S;10 Paulo as manifeslaçõps e

I comidos pró ou contra o a>lua.! go­
\'cruo da Espanha,

Tomou posse
Hio, 28 (E,) - TOIIWJu 1)OSSC do

cargo de dirc'[o]' do Departalllenlo
dt' Assistcncia Ho�pitalar, (Ie Reci­
fe, o SI', ,Jorge Lobo, Il'ndo deda­
rado, em discurso, que realizará H

cO'llstruç<1O de hospitais rcginnais,
insllillaçüo de cenlros d(' assistênria
rural, bem como J)retrnde dar auto­
nomia administraliva aos hospitais
urbanos,

TO�l�O CAPILA!i
PO'R [XCEÜNCI�

Retem «1 bacalhau f

I Hio, 21\ (E,) _ .. Os comerciante
de S, Snl vurlor. Bahia" estão 1'e1l'l
ri.) o bucalhuu, para ('obl',ll' melh
preço, Sl!l d(;, ('ntre! n n l o, yt'ndid
no mercado I1l'gro, ('obrando-se 411
quunr!o () jJl'I'ÇO labelado é de 18

I
L'l'lIzeiros o quilo,

G� n 1id ,', to ilnlco
Hill. 21\ (E,) - Foi eleito na

.\C".rll'lllia :\Iilll'jril de Leí rnx, na
\'aga do ;](':\di'lIIil'O Alvaro A, da
Silvciru. cadeira cu]o puf rorm i
frci Couccicào Veloso. 1) I'H!ldidato
ú nico a '·ag:l. l'sL:ri lo]' "\ Iphonsus
(;uilllill'ÜeS Filho,

Em voajf1'dl
Hio, 21\ (1':), - (·111" l'l11baix�\�

de cstudnntr-s permuubucanos "1
quimicu industrial euronl.ru-se ('1

Belém nn«!e vai real izar estudos ,

lnc hS indústrias cxtrnl l vas d(j�

i óleos yegelais e bnrrucha.

1 Tentou engulir t!
Idocumento
conJprometedor
Rio, 28 (E.) - Eluclides Cal-

I
deira soldado da Escola de Ae·
ronáutica, foi denunciado pe­
lo promotor Bento Leite de Al,

buquerque, da la Auditoria; -;

Aeronáutica, como incurso
"

art. 256 do Código Penal Mili
tar, por haver, na reserva do,
sargenteante da sua unidad
quando respondia a um Inq

,

rito Policial Militar, se apo
rado de umadas peças dos res­

peetivos autos, recusando-se a,

devolvê-la ao escrivão do aluo
dido inquérito, sr. Laudir Go�
mes Pereira, dessespeitando-o
e, fina1mente, tentando engu­
IiI' o documento de que �se
apossara,
A denúncia foi recebida pelo

auditor Eugênio Carvalho do
Nascimento, que determinou
ao escrivão Matos as providên­
cias necessárias para o Início
do feito,

JApresentou-se
à polícia I�

Belo Horizonte, 28 (E.)
Apresentou-se á Polícia o mo­

torista Carlos Mozelle, que di­
rigia o automovel que atrop�.�
lou e 'matou a menina LUCR%.
Werneck, neta do senador Me­
lo Viana, presidente da Assem­
bléia Nacional Consti.tu1nte,

Previsão do tempo
SERVIÇO DE METEO­

ROLOGIA
Previsâo do tempo, a�é H

homs do dia 29 na CapitaJ:
Tempo: Bom passando a:

instável, com 'chuvas,
TemperaJtura: Estável.

'f
Ventos: Rondarão para <T'i

quadrante sul, frescos,
Temperaturas extremas de

hoje, foram: Máxima 26,7 Mi­
nima 19,3,

Prêso O lará'pio
Bio, 28 (E.) - A ]mlieia (le Belo

Horizonte prendeu () 'lal'Úpio Arlin­
do José de S'Ousa, que na pt'imeir:l
noite de Carnaval assallou lima

.ioallH'ri;� dt· Lorena, Süo Paulo,

I
hIrtando júias no valor tolal de·
lOO.OOt) crLtzl'iros, r'

"
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